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Condini, na Zapata.
ScoO rro  é  o l ivro d e  c o n t o s  q u e
Paulo  C o n d in i  vai lançar,
hoje, às 19h, na Livraria Zapata
(r. Cesário Motta 285). Esta
será a estréia de Condini na área
editorial: uma pequena parte
de sua produção
literária, em que
busca novos e menos
convenvionais
códigos de linguagem.

/
Dom Chicote, para crianças,

A Estória do Nobre Cavaleiro 
Dom Chicote de Mula Manca 

e de seu Fiel Companheiro Zé 
Chupança fica até dia 29, 

no Auditório 
MEC/Funarte (al. 

Nothman 1058). O texto 
é de Oscar Von Pfuhl, para a 

interpretação do Grupo 
Vereda. A função  

começa às 9h30.

A proposta  do  Masp: profissionalizar. .. se to r e s  da vida art ística e  industrial.

Só uma coleção 
de retratos.

. Mas como dói!
O álbum comemorativo dos 30 anos 
do Masp, registro de uma parte da 

vida paulista e das figuras que  
caminharam em direção ao moderno.

O liv ro  MASP Ano 30 é um  s im p les  á lb u m  
de fo to g rafias , m as com o dói (ed ição  M useu 
de  A rte  de  São P au lo , im p re ssão  P rax is , 
p a tro c ín io  S e c re ta r ia  C u ltu ra  do E stado , em  
p re to  e b ra n c o  e em  cores, 110 p ág in as , CrS 
220,00). N ele  e s tá  um a p a r te  da  v id a  p a u lis ­
ta, o seu  cam inho  em  d ire ç ã o  ao m oderno , as 
fig u ra s  que  lu ta ra m  e se  g a s ta ra m  n es ta  
p ro cu ra , a te n ta tiv a  de  u n ir  os novos p ro c e s ­
sos in d u s tr ia is  às re a liz a ç õ e s  c u ltu ra is . Os 
nom es e as fis ionom ias um  pouco  fu g id ias  
das fo tos a n tig a s  d esf ilam  d ia n te  d e  nós, 
ecoam  as lem b ran ças , as re fe rê n c ia s , as 
h is tó ria s  co n tad as: R o sa lin a  L a rrag o ite , Ro­
b e rto  S am bonet, E rn e s to  De F io ri, H e n riq u e

O atual préd io  do  MASP
M indlin , R ino Le vi, N onê d e  A n d rad e , A lfre ­
do V olpi, A le x a n d re  C a ld e r, A ugust Zamoys- 
ki, R o b erto  L im a M arten sen , M ário F e rra ro , 
G rego ri W archavch ik , L a sa r  S egall, F lav io  
M otta, R odolfo  N ann i, M enotti d e i P icch ia , 
P o la  R esen d e , G iann i R atto...

F o i o nosso  p rim e iro  m useu  im p o rta n te  e 
a su a  p ro p o s ta  e ra  a d e  p ro f iss io n a liz a r  
se to re s  da  v ida  a r t ís t ic a  e in d u s tr ia l. É p o r 
isso  q u e  a  e sco la  de  p ro p a g a n d a  foi fu n d a d a  
na  su a  sed e , q u e  o p rim e iro  d e sf ile  de  m o­
d as foi no seu  esp aço  ê q u e  um a m áq u in a  
O livetti foi ex p o sta , nu m a “v itr in e  das fo r­
m as”, ju n to  com  vasos e ân fo ra s  an tig as. A 
su a  id é ia  e ra  a de  um a casa  c u ltu ra l m oder-
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Volpi,  Del  Picchia, Pola R ezende,  Calder, Rino
na, a exem p lo  do q u e  ex is te  h o je  em  tan to s  
lu g a re s . A su a  p reo cu p ação  com  o p ú b lico  é 
n o tad a . N este  livro , a p rim e ira  ilu s tra ç ã o  é o 
p r im e iro  ca rtaz  fe ito  p o r R oberto  S am bonet 
p a ra  o MASP.

A ên fa se  has a tiv id ad es  p rá tic a s , a p ro ­
c u ra  obsessiva  de  público , o c u id ad o  em  te r  
p ro g ram açõ es  v a riad a s  — p in aco teca , ex p o ­
sições te m p o rá r ia s , m úsica, a r te sa n a to  po ­
p u la r , c inem a, m oda, p ro p ag an d a , c r ia tiv i­
d a d e  ex p o n tân e a , docu m en tação  e re g is tro  
— já  co locava em  d iscussão , ta c ita m e n te , a 
fu n ção  d e  um  m useu  e o seu  p a p e l num a 
co m u n id ad e  em  desenvo lv im en to . Im ag ino  
q u e  as  re a liz açõ es  q u e  se seg u iram , M useu

Levi, Lina Bardi: m em ór ias  do M useu.
de A rte  M oderna, B ien a l de  São P au lo , T e a ­
tro  B ra s ile iro  d e  C om édia, te n h a m  sido  e s t i­
m u lad as  p o r e s te  m odelo  in ic ia l e  p o r um a 
in te re s s a n te  r iv a lid a d e  de  p a tro c ín io s , com  
o q u e  a c id a d e  se ben e fic io u . P a ra  nós tu d o  
já  é  um  pouco  d is ta n te , co isas  de  um  p a ss a ­
do p róxim o, m as q u e  a a c e le ra ç ã o  h is tó ric a  
to rn a  m ais d is tan te . É p o r isto  q u e  e s te  
re g is tro  tem  m elh o r u ti lid a d e , a in d a  m ais 
q u e  tev e  a fe liz  id é ia  de  s e r  fu n d ad o  em  
im ag en s, p re s ta n d o  o serv iço  da  in fo rm ação  
e do p ra z e r  de  to rn a r  m ais ín tim a  es ta s  
p e rso n a g e n s  q u e  a b r ira m  a n o s s a  a tu a l  
tr ilh a .

JACOB KLINTOWITS

ESTRÉIA

Raimundo de Souza, Acácio Gonçalves, Valdir Fernandes: Os Rapazes da Banda.

A mesma festa de aniversário
É durante uma festa de aniversário que se  

passa toda a ação de Os Rapazes da Banda, que  
estréia no Odeon em sua terceira montagem.

D epois d e  W alm or C hagas e R au l C ortez 
(re sp ec tiv am en te  em  70 e 73), chegou  a vez 
de  A cácio  G onçalves in te rp r e ta r  o p e rs o n a ­
gem  de  M ichael n a  p eça  Os Rapazes da 
Banda, q u e  e s t ré ia  sua  te rc e ira  m ontagem  
em  São P au lo  ho je , no C afé T ea tro  Odeon. 
D esta  vez a p eça  d e  M art Crow ley, num a 
tra d u ç ã o  de  M illo r F e rn a n d e s , é d ir ig id a  
p o r C arlos d i S im oni, q u e  diz te r  d ad o  ao 
tex to  um  en fo q u e  a tu a l, ou se ja , “ não tr a te i  o 
h o m ossexua lism o  com o um  p ro b lem a ' com o 
o au to r, m as me p re o c u p e i m ais com o p ro ­
b lem a do s e r  hum ano , de  p esso as q u e  vivem  
so b re  um a m en tira . A lém  d isso , a p eça  tem  
um  fin a l p e ss im is ta  e a n g u s tia n te  e  e ssa  
m ontagem  é um a com éd ia , um  d eb o ch e  às 
v ezes”.

C arlos d i S im oni p reo cu p o u -se  tam b ém  
com o u tro  a spec to : p a ra  e le , te a tro  é m ag ia  e 
p o r isso  o c e n á rio  (de A cácio  G onçalves) é 
todo  co n s tru íd o  com  um a v isão  s u r re a lis ta

— “p ro c u re i ao m áxim o fu g ir  à v isão  re a lis ta  
da  p e ç a  e do c e n á rio  q u e  e la  p ro p õ e ” — e em  
m u itas  cen as  te n te i tam b ém  o c lim a de m a­
g ia  c r ia d o  com  luzes e m úsica. No m ais, a 
h is tó r ia  d e  Os Rapazes da Banda co n tin u a  
lo ca liz ad a  em  N ova York, c o n tan d o  a h is tó ­
r ia  d a  fe s ta  de  a n iv e rsá r io  de  M ichael e  das 
s itu açõ es  d e  conflito  a p a r t i r  da  ch eg ad a  
de  um  am igo, q u e  se  casou.

No e len co , a lém  de  A cácio  G onçalves, 
A n d ré  L o u re iro , V a ld ir  F e rn a n d e s , D enis 
D erk ian , R a im u n d o  de  Souza, C arlos Cape- 
le tti , S e rg io  B righ t, H ilto n  H ave, E d u a rd o  
Sam paio . A ssis tên c ia  d e  d ire ç ã o  d e  G ilka 
T an g an e lli, f ig u rin o s  d e  Jo sé  G allego , ilu m i­
nação  de  Top, e S o n o p la s tia  de  T on ica. De 
te rç a  a sex ta  às 21h, sá b ad o s  às 19h e 21h; 
dom ingos As 18h e 21h. In g re sso s  a Cr$ 100,00 
e Cr$ 50,00 (e s tu d an te s). Aos sáb ad o s , p reço  
ún ico , de  Cr$ 120,00. No Café T ea tro  O deon 
(r. S an to  A ntonio , 1000. Tel.: 258-8006).

CRÍTICA

Os simpáticos múltiplos. E o brilho de um guache.

A obra à  
d ireita  se 

chama 
“A rm a d u ra ”.

É  de Paulo  
Roberto 

Leal. Trata-se 
de um m últip lo  

produzido  
neste ano, 

fe ito  de 
m adeira  e latão. 

A outra obra 
é de 

Pietrina  
Checcacci. 
Chama-se 

“Umbigo 
É fe ita  de 

bronze e 
de m adeira.

O B rasil é o ún ico  pa ís do m undo  q u e  faz 
da  o b ra  m ú ltip la  um a peça  ú n ica . A te o r ia  
n u n ca  foi bem  e n te n d id a  e n tre  nós, o q u e  
tem  lev ad o  a r t is ta s  e  g a le r ia s  a e n te n d e r  p o r 
m ú ltip lo s  o b ra s  de  a rte san a to , e n te n d im e n ­
to fác il e p reço  alto . É e x a ta m e n te  o c o n trá ­
rio . O m ú ltip lo  e s tá  ligado  ao s is tem a  in d u s ­
t r ia l  e p rev ê , fu n d am en ta lm en te , um  p ro tó ­
tip o  e lin h a  de  p rodução . O e n te n d im e n to  ou 
a  lin g u ag em  p a te rn a lm e n te  re b a ix a d a , n ad a  
tem  a v e r  com  a n a tu reza  do m ú ltip lo . E o 
p reço , fo rço sam en te , deve s e r  o d a  p eça  
in d u s tr ia liz a d a . C o n seq ü en tem en te  é sem ­
p re  s im p á tica  um a exposição  com o a da 
M últip la  de  A rte  (av. M orum bi, 7990) que  
p re te n d e  a p re s e n ta r  m últip los d e  c inco  a r ­
t is ta s  — Ana Letycia, Haroldo Barroso, Mareia 
Barroso do Amaral, Paulo Roberto Leal, Pie­
trina Checcacci e  Rubem Breitman — a in d a  
que , p a ra d o x o  dos paradoxos, a m e lh o r p eça  
e x p o sta  se ja  um  g u ach e  (obra única...) de  
A na L etycià.

Mas e s ta  m o stra  é capaz d e  a p re s e n ta r  
a lg u n s  tr a b a lh o s  q u e  d iscu tem  a n a tu re z a  
da  o b ra  m ú ltip la , como os de  A na L etycia , 
H aro ld o  B arro so  do A m aral e P au lo  R o b erto  
L eal. Pois, todo  o p rob lem a resu m e-se , f in a l­
m en te , n a  linguagem . A teo ria  do m ú ltip lo  é 
assu n to  re so lv ido , um a vez q u e  ex is te  a

m áq u in a  m u ltip lic a d o ra , d e  p ro d u ção  co n tí­
nua. A co locação  da  q u es tão , na á re a  a r t ís t i ­
ca, e s tá  na  e la b o ra ç ã o  d e  um a lin g u ag em  
p ró p r ia  p a ra  o novo esq u em a  p rodu tivo . O 
q u e  se  ve rific a , h a b itu a lm e n te , é a a p lic ação  
de v e lh a s  fo rm as a um  p ro cesso  tão  novo. 
N ão é p o r acaso  q u e  os m ú ltip lo s  e n co n trem  
re s is tê n c ia  de  p a r te  do púb lico . T ra ta -se , 
a in d a , de  um  h ib rid ism o : o co rpo  é  in d u s ­
tr ia l , m as a  fo rm a é  a r te sa n a l.

N esta  ex p o sição  há e x p e r iê n c ia s  que  
o fe recem  in te re s se : a a p lic ação  obsessiva  
de  um a fo rm a so b re  um a b ase  q u a d ra d a  
(A na L etycia), o e sp a c ia l p e rm u táv e l e lú d i­
co (P. R. L eal) e fo rm as g e o m e triz ad as  con ­
c re ta s  (H. B arroso). Os o u tro s a r t is ta s  nos 
p a re c e m  e n v e re d a r  p o r um  cam in h o  in ap ro - 
p riad o . A ssin a le -se  a in d a  a m on tagem  da 
exposição , cap az  d e  co n fu n d ir  q u a lq u e r  e s ­
p ec ta d o r, ju n ta ra m -se  v á rio s  m ú ltip lo s n u ­
m a ú n ic a  b ase : o ra , são  m ú ltip lo s  na  p ro d u ­
ção, a fru iç ã o  pode  s e r  in d iv id u a l. D epois, 
não  se  p e rm itiu  q u e  as p eça s  tivessem  e sp a ­
ços p ró p rio s , f ic a ram  to d as  a c u m u la d a s ,  
p róx im as, com o b ib e lô s  d e  p e n te a d e ira . Se 
são  m ú ltip lo s , b a s ta  um a de cada . É um 
ex em p lo  p a ra  a con tem p lação . E, enfim , 
hav ia  um a m is tu ra  com  p eças  ún icas .

J. K.

E MAIS

Visuais
De som, cinema e  fotos.

A
Uma das mais an ti­

g a s  revistas d e  fo tografia  
d o  Brasil, a  Foto C ine  

Som, e d itad a  pelo Foto- 
C ine-C lube-B andeiran te , 
m ostra em seu núm ero 
a tual (222 —  ju lho/agos­
to - 1978) os seguintes a r ­
tigos: "Form a e  conteúdo 
na a rte"; "C onversa  com 
M arcel G iró"; "As objeti­
vas d e  am p liação " ; "O  
cinem a de  B arravento". 
Além de  a rtigos sob re  
super-8 , som e fo to g ra ­
fia. A revista, que custa

CrS 1 0 ,0 0  nas bancas de 
jornais, é  distribuída em 
43  países, o nde  há a sso ­
ciados e  correspondentes 
d a  revista.

. Escultura,  
o  tema  

dest e  jornal.
A Skultura é  d  único 

g a le río  d e  a r te  d e  S ão  
Pauio que  ed ita , regu  a r-  
m ente, um jornal com noti­
c iário  artístico, no ca so  
e sp ec ia lizad o  em escultu­
ras. A ed ição  deste  nver- 
no tem  o a r tig o  d e  Jo rg e  
G lusberg  (Ideologia e  A rte 
L atino-am ericana); a s  es- 
culturps d a  nova p ra ç a  d a  
Sé; H enry Moore,- Bienal 
d e  P ad o v a . Esse jornal, 
g ra tu ito , p o d e  ser encon ­
tra d o  na sede  d a  Skultura 

Al. Lorena, 1593 —  
Tel. 2 8 0 -5 6 2 4 .

O  cor de l ,  
em con ferênc ia  

na Aliança .
" O  M odernism o, e  a 

L iteratura d e  C o rd e l"  é  o 
tem a d a  conferência que  o 
p ro f. Raym undo C antei f a ­
rá  hoje , -às 18h30„ n a  
A liança F rancesa (rua G e ­
n e ra 1 Jard im , 182). D iretor 
d o  Instituto d e  Estudos Por­
tugueses e  B rasileiros na 
S o rbonne , au to r d e  nume- 
rosbs livros e  a rtigos , p ro ­
fessor em v árias  facu ld a ­
des b ras ile iras  há 15 anos , 
Raym undo C antei é  um dos 
g ran d es  esp ec ia listas  d a  
L itera tu ra  P ortuguesa do  
século XVII e  XVIII.

Teatro
Uma peça

sobre as mulheres 

brasileiras
A m on tagem  d a  p eça  “A qui, E n tre  N ós”, 

in s p ira d a  em  um a a n á lise  da  s itu a ç ã o  soc ia l 
da  m u lh e r  b ra s ile ira , vai e s t r e a r  d ia  13 de 
o u tu b ro  em  A ra ra q u a ra ; d ep o is , p e rc o r re rá  
o In te r io r ; e s ta rá  em  ca rtaz  n a  C ap ita l em  
ja n e iro , v indo  de  um a sé r ie  d e  a p re s e n ta ­
ções em  P o rto  A legre .

E ste  tr a b a lh o  p a r t iu  de  d ep o im en to s  das 
a tr izes , q u e  p a rtic ip a m  d e le , co o rd en ad o s  
p o r  um  ro te iro  e um  tex to  d e  E s te r  Góes. A 
d ire ç ã o  d e  cen a  ficou  a cargo  da  laco v  H ile l; 
a com posição  e a d ire ç ã o  m usica l, com  o 
m aes tro  P au lo  H ercu lan o . C en ário s  de  B eth 
C o rre ia  e  fig u rin o s  de  T ân ia  M agaldi.

H e lo ísa  M ilet p a r t ic ip o u  d a s  n o v e la s  
“E s tú p id o  C u p id o ”,“E sp e lh o  M ágico” e  “Te 
C o n te i”. A na M aria D ias, d e  “A ntôn io  Ma­
r i a ”, “N ino, o I ta l ia n in h o ” e  “R oda  d e  F o ­
go”. E s te r  Góes, de  “O E s p a n ta lh o ” e de  “Te 
C o n te i” .

As tr ê s  têm  fo rm ação  d e  te a tro . H elo ísa  
M ile t p a rt ic ip o u , p o r  exem p lo , do m u s ica l 
“P ip p in ”. A na M aria D ias, d e  “Á lbum  de 
F a m ília ” , “A In f id e lid a d e  ao  A lcan ce  de 
T odos” e de  “L eo n o r M en d o n ça” . E E s te r  
G óes de  m o n tag en s com o “O q u e  M antém  um  
H om em  V ivo?” , “A b su rd a  P e sso a ” , “M aha- 
gony”, “P e q u e n o s  B u rg u e se s” e  o u tras . lacov, o diretor.

Teoria 
da Cultura 
de Massa

Livro
Cultura de massa em discussão

Teoria da Cultu-ra de 
Massa, Luiz C osta  Lima 
(P az  e  T e r r a  —  C r  $
150 ,00 ). Disciplino d e  s ta ­
tus universitário , a  teo ria  
d a  cultura d e  m assa p o d e  
ser e x a m in ad a  em  seus v á ­
rios aspecto s  controverti­
dos nesta co le tân e a  o r g a ­
n iz ad a  p o r  Luiz C osta Li­
m a, q u e  reuniu textos d e  
e s p e c ia lis ta s  com o M ar­
shall M cLuhan, T h e o d o r  
A d o rn o , M arcu se , Bar­
thes, A b rah an  M oles ou 
M ax H orkheim er e  Edoar- 
d o  S anguinetti, en tre  o u ­
tros.

Luiz Costa Lima

Os autógrafos de 
escritores goianos

H oje, a p a r t i r  d as  18 ho ras , o ito  a u to re s  
g o ianos e s ta rã o  p rom ovendo  um a ta rd e  de  
au tó g ra fo s  no Masp (av. P a u lis ta , 1578). Os 
e sc r ito re s  e seu s  liv ros sãó: M iguel Jo rg e  
com  O Caixote (rom ance); M odesto  Gom es 
com  Um Rio Dentro dos Olhos (crôn ica); 
G ilb e r to  M endonça T e lle s  com  Poemas Reu­
nidos; M arivone M atos C haim  com  A Socie­
dade Colonial Goiana (ensaio); A raci Passos 
de  O live ira  com  Roncador Xingu - Roteiro de 
uma Expedição (ensaio); R eg in a  L a ce rd a  
com  Vila Boa, História e folclore (fo lclore); 
L ena G astello  B ran co  F e r r e i r a  C osta com 
Arraial e Coronel (e s tu d o  sócio -h is tó rico ); e 
Jo sé  M endonça T e les  com  Vida e Obra de  
Silva e Souza (b iografia).
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João P aulo A dour 
e Cleo Ventura, em 

G ata em Teto de 
Zinco Quente.

Õ s h o rário s  e 
inform ações s ã o  ■ 
fo rnecidos pelas 

com panh ias

Drama
G a ta  em teto de Zin­

co Quente —  D ram a so ­
b re  a  fam ília am ericana  
vivendo no Sul d o s  Estados 
Un dos. O  f' ho Brick (João  
Paulo A dour) b e b e  ten tan ­
d o  e sq u e c e r  p r o b le m a s  
hom ossexuais. Sua mulher 
(Cleo V entura), qu er um 
filho p a ra  legitim ar seu d i­
reito  à  herança  d o  rico 
s o g ro .  D ireção  d e  Kiko 
Jaess . Com  Dibnísio A ze­
vedo, Flora G eny . Às 21 
hs. Ingressos: C r$  1 0 0 ,0 0  

CrS 6 0 ,0 0  (p la téia  su p e­
rior). E studantes p a g a m  
C r$  5 0 ,0 0 . T eatro  BRIGA­
DEIRO (av. B rigadeiro  Luiz 
A ntônio, 8 84  Telefone: 35- 
8533). Censura.- 18 anos.

C aixa de Sombras —  
Peça d e  Michel C ristopher, 
e t ra tan d o  todo  um p a n o ­

ram a o respeito  d a  m orte. 
N um a clínica d e  repouso , 
dois hom ens e  uma velha 
senho ra  sabem  q u e  vão  
m orre r e  fazem  uma r e a ­
v a liaçã o  d e  suas vidos. Di­
reçã o  d e  Emílio Di Biosi. 
C enários d e  G ianni Ratto. 
T radução  d e  Leo G ilson 
R ib e iro . Com  Lilian Le- 
m ertz, Edney G iovenazzi, 
H enriqueta B rieba, Y olan­
d a  C a rd o so , Flávio G u ar- 
nieri e  Jo ã o  Signorelli. Às 
21 hs. ‘ In g re s s o s : C rS
1 0 0 .0 0  e  C rS 5 0 ,0 0 . T ea­
tro  FAAP ( r . A la g o a s ,  
903). Telefone: 6 7 -7 3 7 1 . 
C ensura : 18 anos.

Pássaro de Fogo —  
B aseado  no p rocesso  d e  f 
G io rd a n o  Bruno, m onge 
dom inicano q ue im ado  na 
é p o c a  d o  Renascimento. 
D ireção  d e  Piacentini, com 
Jovelty A rchonjelo, Edson 
S an tan a , Luiz M arigo , Al- 
d o  Richiero. Às 21 bs. In­
gressos: C rS  1 0 0 ,0 0  e  CrS
5 0 .0 0 . T eatro  OFICINA (r. 
Jacegua i, 520). Telefone: 
3 2 - 3 0 3 9 .  C e n s u ra :  18

Investigação na Clas­
se Dominante —  Festo de 
noivado  é  in te r ro m p id a  
com a  introm issão d e  um 
nvestigador d e  polícia que 

tento a p u ra r  um suicídio. 
D ireção  d e  Flávio Rangel. 
Com  J o ã o  José Pom peo, 
G eó rg ia  G o m id e , R ildo 
G onçalves e  outros. H o rá­
rio às 21 hs. Ingressos: CrS
1 2 0 .0 0  (único). A uditório  
AUGUSTA (r. A u g u s ta , 
953). C ensura: 16 anos.

O  Segredo do Velho 
Mundo —  S ão  dois casais 
d a  classe m édia. Um m o r ­
d o  culto, d e  origem  humil­
d e , com asp ira çõ es  sociais 
e  sua m ulher fútil, p resa  a o  
esquem a ríg ido  d e  um c a ­
sam ento  q u e  deve ser d u ­
rad o u ro . Um m arido  inte­
lectual c a sa d o  com uma 
m ulher rica. D ireção  de 
Lacov Hilel. Com  Noemi 
M arinho, Norivaí R izzo , 
G en ésio  d e  B arros,F leono- 
ra  Rocha e  C arlos C am ­
b ra ia . Às 21 h Ingressos; 
C rS 1 0 0 .0 0  e  C rS 5 0 ,0 0  
T e a tro  RUTH ESCOBAR 
S ala d o  M eio (r. dos ingle­
ses, 209). Telefone: 289 - 
2358 .

Fundo de O lho —  É a
história d e  M a rio , um a 
p e r s o n a g e m  tirad a  dela 
m esm a, M arilena A nsaldi, 
e d e  p eq u en as  instantes d o  
co tid iano . D ireção  d e  C el­
so N unes. Às 21 h. Ingres­
sos: C rS  *100,00 e  C rS
5 0 .0 0 . T eatro  APLICADO 
(av. B rigadeiro  Luiz A nto­
n io , 9 3 1 ) .  Telefone: 36- 
7 8 9 1 . C ensura: 18 anos.

O  Labirin to —  De
A gatha  Cristie e  o s  p e rso ­
n agens  indispensáveis a o  
g ê n e ro  policial: o  m o rd o ­
m o, o  inspetor, no b res  in­
g leses, com o Lady Lucy e  
sir H enry. Com  V era  N u­
nes, Isad o ra  d e  F aria , A le­
x a n d r e  D resler, Paolind 
Roffonti. D ireção  d e  Dyo- 
nisio A m odi. Às 21 h. In­
g ressos: C rS  4 0 ,0 0  e  C rS
2 0 .0 0 . T eatro  MARKANTI 
(r. 14 d e  julho, 114 —  
Bela Vista) —  Telefone: 
3 2 -1 9 7 5 .

M uro de Arrim o M o­
n ó logo  d e  C arlos Q ue iroz  
Teles so b re  um o p e rá r io  
q u e  m orre d e  em o ção  p o r­
q u e  o  Coríntians vence o 
c am p eo n a to . Com  o  G ru ­
p o  N úcleo Expressão  d e  
O sa sco. Às 21 h. Ingressos 
C rS  2 0 ,0 0 .  T eatro  AR­
THUR AZEVEDO (av. Paes 
d e  B arros, 9 5 5  - M oóca). 
Até dia 17

C om éd ia
C a m a s  R e d o n d a s , 

Casais Q uadrados —  C o ­
m édia inglesa d e  Toy C o o ­
ney e  Johen  C hapm an , so ­
b re  do is  ca sa is  am igos. O  
a p a rta m e n to  d e  urn deles 
funciona com o pon to  d e  
encon tro  am o ro so  d e  uma 
d as  m ulheres. D ireção  d e  
José Renato. Com  M arco  
N anini, S érg io  M am berti,

M aria  Luiza C astelli, Ana 
Roso e  outros. H oje às  21 
hs. Ingressos. C rS  12 0 ,0 0  
e  C rS  6 0 ,0 0 . N oA U D lTO - 
33R IO  ITÁLIA (av. S ão  
Luiz, 50). Telefone: 257 - 
3 1 3 8 . Censura-. 18 anos.

S a la d a  Paulista —  
S ão  vários q u a d ro s  con­
tan d o  a  vida d e  p e rso n a ­
gens d e  um a g ra n d e  c id a ­
de . C ria ç ã o  coletiva do  
Pod M inoga. H oje, à s  21 
hs. Ingressos: C rS  4 0 ,0 0  e 
C rS  2 0 ,0 0 . T eatro  EUGE­
NIO KUSNET (r. Teodoro  
Baima, 94). Telefone: 25 6 - 
94 6 3 . C ensura: 14 anos.

O  Triste Fim de Pli- 
corpo Quaresma —  De 
Lima B arreto , C om  Anatu 
Prestes, Buza F erraz , C ar- 
lito M archon e  ou tro s  que 
fazem  p o rte  d a  G ran d e  
C om panh ia T ra g ic ô m ic a  
ia z -o -C o raçã o . H oje à s  21 
hs. Ingressos CrS 1 0 0 ,0 0  e  
C rS  5 0 ,0 0 . T eatro  IGREJA 
(r. T reze d e  M aio , 830). 
Telefone: 2 8 4 -0 0 1 4  C en ­
sura: 16 anos.

Bodas de Papel —  A 
a ç ã o  se d e sen v o lv e  em  
um a n o ite , q u a n d o  um 
executivo e  sua esp o sa  e s ­
p e r a m  a lg u m as  pessoas 
p a ra  o  jan tar com em orati­
vo d o s  seus dois an o s  d e  
casam ento . De M aria  A de­
la ide  A m aral. Com  Jonas 
M elo, Regina B rag a , Jan- 
d ira  M artini, Lourival P a­
ris, lleana  Kwasinsky. Di­
reção  d e  Cecil Thiré. Às 
21 h. I n g r e s s o s :  C rS  
1 2 0 ,0 0  e  C r$  6 0 ,0 0 . T ea­
tro  ALIANÇA FRANCESA 
(r. G en e ra l Jard im , 182). 
C ensura: 16 anos.

N o S e x ...P le a se  —  
B aseada no boom  d e  p o r­
n o g ra fia  na E uropa, satiri­
z a n d o  a  hipocrisia d a  so ­
c ied ad e , com édia d e  A n­
thony M arriott e .  Alistair 
Foot. D ireção  d e  Flávio 
R a n g e l. C om  F rancorlo  
Reis, Etty F raser, C h ic o  
M artins, A b ro h ão  Fare. Às 
21 h. Ingressos: crS  1 2 0 ,0 0  
(ú n ic o ) . T e a trô  MARIA 
DELLA COSTA, (r. Paim, 
72). Telefone: 256-91  15 

. Censura.- 18 anos .
Ó  —  Com Cosfinha, 

S an d ra  M enezes, Lu's A n­
tô n io ,  Louretti G u izz a rd  
( ta m b é m  d i r e t o r ) ,  à s  
2  1 h 1 5 . In g re s so s : C rS
8 0 .0 0 . Teatro  d a s  N A ­
Ç Õ E S  (av . S ã o  J o ã o ,  
1 .737). T e le fo n e : 2 2 0 -  
8 0 1 2 . C ensuro  18 anos.

Eu! R icardo B andei­
ra! —  P artindo d e  Esopo, 
Sófocles, S h ak esp eare , o  
a to r  e  mímico Ricardo Ban­
d e ira  m o ítra  a s  dificu d a -  
des q u e  o  intelectual e  os 
hom ens em  gera l têm p a ra  
a p lic a r  os princípios hum a- 
nísticos. Às 21 h. Ingressos: 
C rS 6 0 ,0 0  e  C rS  3 0 ,0 0  
A uditório  MEC FUNARTE 
(al. N othm an, 1 .058). Até 
8 d e  ou tubro . C ensu ra  14 
anos.

S onho d e  U m a N oite 
de V elório  —  A agên c ia  
fun erá ria  Benvindo onça 
c a m p a n h a  p rem iando  a  
f a m ília  d o  d e f u n to  n 3
5 0 .0 0 0 . De A dir R. C osta. 
Com  .Esm eralda H annah, 
A im a n  H am m o u d , Iraci 
Tom iatto. D ireção  d e  Ju- 
rand ir P ere ira . Às 21 h . 
Ingressos: C rS 2 0 ,0 0 . Tea- 
• ro  PAU LO  EIRÓ. (av  
A d o lfo  P iç h e iro . 7 6 5  
S an to  A m aro). A té 17.

Musica!
Revista do Henfil —

Zeferino , G ro ú n a . O re  la ­
na e  U baldo , O  P aran ó i­
co , p e la  p rim eira  vez no 
p a l c o .  O s  p e rs o n a g e n s  
são  vividos p o r Rafael d e  
C orvalho , S onia M am ede 
Paulo C ésa r P ereio , S érg io  
R oberto e Ruth Escobar, 
n a rra d o ra . Às 21 h. In ­
g ressos C rS  1 0 0 ,0 0  e  C r$
5 0 .0 0 . T eatro  RUTH ES­
COBAR- G a lp ã o  (r. dos 
Ingleses, 209).

Terezinha de Jesus —
Peça d e  R onaldo C iam bro- 
ni, q u e  tam bém  in terpreta  
T erezinha . Revista musical 
so b re  üm travesti m a rg in a ­
lizad o  q u e  ten ta  m ostrar a s  
causas  que  levam um indi 

• víduo a o  hom ossexual is 
m o. Com  Kleber M acedo  e  
S alom é Porísio. Às 21 h 
Ingressos: C rS 1 0 0 ,0 0  « 
C rS  5 0 ,0 0  (e s tu d a n te )  
T e a tro  Paiol (r. A m aral 
G urgel,. 164 ). T e le fo n e  
2 2 1 - 2 4 6 2 .  Censura 18

O  Poeta da Vila e 
seus A m o res  —  S obre  
N oel Rosa, sua v ida , seus 
a m o r e s  f r u s tr a d o s ,  sua 
música. De Plinio M arcos. 
D ireção  d e  O sm ar Rodri­
gues C ruz  (Prêm io M oliè­
re, m elhor dire tor), com 
W a ld e m a r d e  B arros, Bru­
na F ernandes, Ew erton de  
C astro , N ise Silva. Às 21 h 
g rá tis . T eatro  P opu lar do  
Sesi (av. Paulista, 1313). 
C ensu ra  18 anos.

Do O utro Lado do 
Espelho —  De Lewis C a r ­
ro l, com  o  g ru p o  A ldebo- 
rã . Com  Si Iva no Licco, Bia 
C ass ia , Plínio M oherdohi e 
C a io  F erraz , Ingressos C r$ 
1 0 0 ,0 0  e  C rS  5 0 ,0 0 . Às 
2  1 h . T e a t r o  ALFREDO 
MESQUITA (r. S an ta  M a­
d a le n a , 275)

Depois eu Conto —  
A d a p ta ç ã o  d e  C indere la  
d e  M.B. Filho e  N ery  G o ­
m ide. D ireção  d e  C arlos 
Dr. Simoni. H oje, à s  21 h. 
Ingressos C r$  1 0 0 ,0 0  e  
C rS  5 0 ,0 0  T eatro  RUTH 
ESCOBAR, sa la  Gil V icen­
te  (r. dos Ingleses, 209). 
C ensu ra  16 anos.

T


